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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 
 

A monitoria é fundamental no processo de aprendizagem dos estudantes e também no 

estabelecimento e fortalecimento das relações docente-discente, uma vez que aproxima estes dois 

sujeitos visando o melhor desenvolvimento da educação e do aprendizado. Diante disso a monitoria 

tem papel importante no que condiz ao estabelecimento destes laços, assim como na resolução de 

problemas de forma prática e objetiva junto ao professor orientador. 

A monitoria foi executada no período de novembro de 2021 a março de 2022, dentro do cenário 

estabelecido pela Pandemia da Covid-19, vivenciada no Brasil desde março de 2020, e junto a ela 

muitos desafios tiveram que ser enfrentados, principalmente, no que diz respeito ao meio acadêmico, 

onde o contato presencial se tornou inviável, tendo desta forma que buscar alternativas para manter o 

processo educacional com os alunos e discentes de todos os níveis de escolaridade. 

 Uma estratégia utilizada foi a execução de aulas remotas, fazendo-se uso de tecnologias para 

manter o processo educacional mesmo à distância, através da execução de aulas e atividades on-line, 

seja no modo ao vivo ou gravadas, flexibilização de horários das aulas, atividades e avaliações e até 

mesmo fazendo uso das redes sociais para melhor conduzir o contato com discentes e, também, uma 

melhor distribuição de materiais educativos para eles. A gama de possibilidades foi surgindo ao longos 

dos meses de pandemia e, assim, tanto discentes como docentes foram se adaptando a nova forma de 

realizar, praticar e repassar o ensino, por meio do mundo virtual e à distância, para melhor segurança 

de todos (as). 

 

2 EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS 

 

A admiração e afinidade pela Entomologia, a satisfação e acuriosidade com os temas por ela 

abordados e o bom relacionamento com o docente foram umas das motivações para participação do 

programa de monitoria, mas, não apenas isto, uma das principais motivações incluem querer contibuir 
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com os dicentes da disciplina, uma vez que muitos temem a quantidade de conteúdos abordados, desta 

forma motivei-me a participar em busca de ajudá-los e ao mesmo tempo demostrá-los que mesmo com 

dificuldades, é possível com foco e dedicação ter um bom desempenho na disciplina.  

Logo, as expectativas em participar da bolsa foram grandes, uma vez que objetivei ajudar ao 

máximo os estudantes e, também, contribuir da melhor e mais eficiente forma possível junto ao 

orientador da disciplina, a fim de ajuda-los no pleno desenvolvimento da disciplina. 

 
 
 
1DOCENTE IDR AGRONOMIA. AURORAS. gutemberg.moraes@unilab.edu.br   
2DISCENTE IDR AGRONOMIA. AURORAS tsoaresdesousa7@gmail.com   

 

As experiências vivênciadas foram muitos e cada uma contribuiu de alguma forma. Considero 

que esse período de monitoria foi de extrema importância tanto no aspecto pessoal como profissional. 

Foi um período de eternos aprendizados, principalmente, no que condiz a lidar com pessoas, opiniões, 

jeitos e pensamentos diferentes, e isto é algo muito positivo, uma vez que aprendemos juntos muitas 

coisas que sozinhos não conseguimos. Neste período de monitoria também pude melhorar em diversos 

aspectos, como a responsabilidade em relação aos horários, buscando cumpri-los com eficácia, para 

assim estar disponivel em horário adequado para que os alunos sentissem seguros para tirar dúvidas, e 

quando os horários estabelecidos não eram suficientes, os alunos vinham até a mim, virtualmente, e 

tiravam dúvidas em dias em que realizavamos plantões com horários mais estendidos. Desta forma 

também evoluí muito pessoalmente, aprendi a ter mais paciência, lidar melhor com as pessoas e 

compreendê-las melhor. Além do aspecto pessoal, também aprendi muito no aspecto profissional e 

acadêmico.  

A monitoria contribuiu para minha formação acadêmica uma vez que tive que repassar de 

forma eficiente e clara para os alunos, tudo o que eu sabia sobre determinados conteúdos, assim como 

na organização de material para estudos, desta forma ao ajudá-los ia revisando tudo que eu já havia 

estudado sobre o assunto ao mesmo tempo que repassava a eles tudo que eu entendia do assunto, assim 

contribui ao máximo para com eles e, desta forma, também senti como se estivesse realizando um 

monitoria me identifiquei muito no quesito de praticar docência. Foi uma experiência bastante 

proveitosa. No aspecto profissional, é uma experiência que quero levar para a vida, aprendi a ouvir 

mais, respeitar opiniões diferentes, ser gentil com as pessoas, respeitar horários, estar disponível para 

ajudar os demais e repassar conhecimentos, tudo isso será de extrema importância quando entrar no 
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mercado de trabalho, uma vez que com todas essas características serei cada vez mais qualificada para 

determinadas atividades. Logo, considero que este periodo foi essencial para meu crescimento nos 

mais diversos âmbitos. 

Durante o período de monitoria várias ações foram realizadas. Inicialmente, o professor 

orientador realizou a apresentação da monitora para os alunos da disciplina. Em seguida, criei o grupo 

de monitoria via aplicativo WhatsApp exclusivo para os alunos da disciplina de Entomologia, e lá 

garanti que houvesse interação entre alunos e monitora, assim como estimulei que eles tirassem 

dúvidas, perguntassem e/ou relatassem algum problema que vinham passando, seja de conexão com 

internet, dúvidas em atividades e até mesmo no envio das mesmas dentro dos prazos estabelecidos. 

Dentro deste grupo de monitoria, repassei arquivos, vídeos e materiais pertinentes à disciplina, assim 

como realizei plantões tira-dúvida e auxiliei nas atividades repassadas em aula, desta forma os alunos 

iam também interagindo entre si e ajudando uns aos outros. 

 Outra atividade que realizada a fim de ajudar tanto professor como os alunos, foi acompanhar 

as aulas online via Google Meet, desta forma contribui dando suporte técnico e no chat ajudando os 

alunos na hora em que tinham dúvidas e/ou queriam falar por áudio, assim as aulas ficavam mais 

interativas e organizadas. Durante a monitoria também busquei ajudar o professor em relação às 

principais dificuldades e/ou desafios que vinham sendo enfrentados pelos alunos, estas consistiam 

basicamente em problemas relacionados à conexões de internet, prazo de envio de atividades, e até 

mesmo no repasse de informações sobre prazos de entregas de atividades, então eu alertava ao 

professor e juntos buscavámos auxiliar e dar suporte a quem estivesse enfrentando estas dificuldades. 

 Em relação ao conteúdo em si, não tivemos muitos problemas, uma vez que a didática utilizada 

pelo professor em aula online já ajuda bastante no quesito de dúvidas, uma vez que o conteúdo era 

explanado em aula permitindo os alunos que tirassem suas dúvidas diretamente com o professor nas 

aulas on-line. Durante este período de monitoria considero que houve mais conquistas do que mesmo 

desafios. Neste processo consegui ajudar o máximo possível e quando não conseguia, recorria ao 

auxílio do professor e, assim, ajudávamos os alunos que enfrentavam maiores desafios.  

Além das atividades já supracitadas, também foram aplicados formulários de introdução à 

disciplina, confecção de materiais para auxiliar na compreensão dos assuntos abordados em aula, como 

por exemplo, mapas mentais. Contribuição no roteiro/atividades práticas, plantões tira dúvida, reunião 

via Google Meet e orientações gerais via grupo de monitoria e até mesmo assistências estudantis 

individualizadas. 
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O programa de bolsa monitoria (PBM), sempre foi muito organizado e solícito e a equipe 

responsável sempre se apresentou de forma eficiente na hora de sanar as dúvidas e retornando os e-

mails de forma rápida e objetiva. Com relação à equipe PBM é importante ressaltar o seu compromisso 

e colaboração com os monitores das disciplinas, na qual o programa de bolsa de monitoria mostrou-se 

ser uma equipe atenciosa e competente.  

 

Segue abaixo, algumas figuras relacionadas as atividades desenvolvidas pelo monitor: 

 

 

Figura 1: Grupo de monitoria via Whastapp. 

 

 

 

Figura 2: Formulário introdutório da disciplina.. 
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Figura 3: Mapas mentais para ajuda no entendimento de conteúdos. 
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Figura 4: Atividades realizadas para complemento aos conteudos abordados. 
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3 CONCLUSÕES 

 

 A PBM proprocionou muitos aprendizados nos âmbitos acadêmico e profissional, e com estes 

conhecimentos viso o gradativo desenvolvimento de minha qualificação profissional, pessoal e 

acadêmica, uma vez que com o programa muitos conhecimentos foram gerados e muitas técnicas 

foram melhoradas, principalmente no que condiz a liderança, resolução de problemas, autonomia, 

organização, oralidade e repassar e absorver conhecimentos, este é um programa em que todos os 

discentes deveriam participar, pois traz muitos pontos positivos tanto para quem participa diretamente 

como monitor(a), como para o desenvolvimento dos estudantes e das relações entre discentes e 

docentes, ampliando o laço de confiança e compreensão entre eles. 
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Resumo
A utilização de cobertura morta vegetal poderá mitigar o estresse hídrico na cultura do milho. O objetivo deste trabalho será avaliar diferentes
regimes hídricos e o uso de cobertura morta vegetal no desempenho agronômico da cultura do milho. O experimento será conduzido em campo,
na área experimental pertencente a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Campus da Liberdade,
Redenção-CE. O delineamento experimental será em blocos casualizado, em esquema fatorial 4 x 2, correspondente a quatro regimes hídricos
(RH1 = 60% da evapotranspiração potencial da cultura - ETpc; RH2 = 80% da ETpc; R3 = 100% da ETpc e R4 = 120% da ETpc), com e sem
cobertura morta vegetal e cinco repetições. Serão analisadas as seguintes variáveis: número de folhas, diâmetro do colmo, altura de plantas, área
foliar, massa seca da parte aérea e da raiz, fotossíntese, condutância estomática, transpiração, uso eficiente da água, massa da espiga com
palha e sem palha, comprimento e diâmetro da espiga, massa do sabugo, massa de 1000 grãos e a produtividade. Os dados serão submetidos a
análise de variância e após verificar significância será realizado o teste de médias pelo teste de Tukey (p<0,05) de probabilidade.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UNILAB em geral)

INTRODUÇÃO
O milho (Zea mays L.) é uma monocotiledônea, representante da família Poaceae, tendo a América do Norte e México como centros de origem e
diversificação genética, respectivamente (SILVEIRA et al., 2015). Essa cultura destaca-se entre um dos principais cereais cultivados
mundialmente, podendo ser utilizado para a alimentação humana, além de contribuir para a nutrição animal e fins industriais, como a produção de
biodiesel (NARDINO et al., 2017; KANDIL et al., 2020)
O Brasil apresenta uma produtividade média estimada em 5.543 kg ha-1 com previsões de que na safra 2020/2021 ocorra um acréscimo de 0,2%
em relação à anterior (CONAB, 2021). Entretanto, a produtividade é limitada em regiões de baixa disponibilidade de água de boa qualidade para
a irrigação após o período chuvoso, como é o caso de grande parte do semiárido brasileiro.
Segundo Holanda et al. (2016) o uso da irrigação é a única maneira de garantir a produção agrícola com segurança, principalmente em regiões
tropicais de clima quente e seco, como é o caso do Nordeste brasileiro, onde ocorre déficit hídrico para as plantas devido à taxa de
evapotranspiração potencial exceder a de precipitação durante a maior parte do ano. O déficit de hídrico promove um fechamento estomático,
limitando a assimilação de CO2 e a produtividade das culturas agrícolas (SILVA et al. 2020; BARBOSA et al., 2020). Já o excesso diminui a
aeração e afeta a absorção de nutrientes (BERNARDO et al., 2019).
Diante de cenários de incertezas climáticas, a agricultura irrigada precisa procurar estratégias que minimize os recursos hídricos. Uma prática
conservacionista que vem sendo utilizada é a cobertura morta vegetal, ou seja, mantém o solo úmido, diminui a lixiviação, o surgimento de
plantas invasoras, regulação da temperatura do solo e aumento da matéria orgânica do solo (BARBOSA et al., 2021; COSTA et al., 2021)

JUSTIFICATIVA

O rápido crescimento populacional impôs à necessidade de se aumentar a produção mundial de alimentos, fator que aliado ao acelerado
desenvolvimento industrial fez aumentar a demanda de água em velocidade superior à capacidade de renovação do ciclo hidrológico.
Para a produção de alimentos a água é um recurso essencial, pois a agricultura consome cerca de 70% da água doce total, mas essa quantidade
de água disponível para a agricultura está diminuindo em todo o mundo devido ao rápido crescimento populacional e à maior incidência de secas
causadas pelas mudanças climáticas e diferentes atividades humanas. Nos últimos anos, especialmente em áreas áridas e semiáridas, essa
escassez hídrica se tornou um dos fatores de estresse abióticos mais importantes que afetam a produção agrícola.
Na região Nordeste do Brasil, em especial no Ceará, a agricultura irrigada vem aumentando a produção agrícola para suprir a demanda por
alimentos, e nesse âmbito, ganha destaque os setores de grãos. Entre os cereais cultivados, o milho se destaca por apresentar grande
importância socioeconômica, pois as suas sementes podem ser processadas e utilizadas diretamente na alimentação humana e na indústria,
contribuindo para a geração de emprego e renda e consequentemente a fixação do homem no campo.
Nesse contexto, há uma necessidade da realização de estudos com estratégias que vise o uso racional da água. Entre elas está a utilização de
cobertura do solo através de material vegetal morto. Essa prática conservacionista evidencia proteção e redução de temperatura do solo,
aumento das atividades microbiológicas que podem favorecer a sua fertilidade e minimizar os efeitos erosivos. Com isso, haverá redução de
custos, menor desperdício de água, maximização da produção, diminuição de impactos ambientais negativos e conservação do solo.

Hipóteses:

O uso dos regimes hídricos de 60 e 80% da evaporação do tanque classe A reduzirá o crescimento, as trocas gasosas e a produtividade da
cultura do milho.
A utilização de cobertura morta vegetal atenuará o estresse hídrico durante o cultivo do milho.



Objetivos
Objetivo geral:

Avaliar diferentes regimes hídricos e o uso de cobertura morta vegetal no desempenho agronômico da cultura do milho.

Objetivos específicos:

 Avaliar o crescimento inicial e o acúmulo de biomassa da cultura do milho submetida a diferentes regimes hídricos em solo com e sem cobertura
morta vegetal.
 Analisar a interação da cobertura morta vegetal e diferentes regimes hídricos sob a fotossíntese, condutância estomática, transpiração e a
eficiência do uso da água na cultura do milho.
 Identificar o melhor regime hídrico para a produtividade da cultura do milho com e sem cobertura morta vegetal.

Metodologia



METODOLOGIA

Localização e caracterização da área experimental
 O ensaio experimental será realiza em campo, na área experimental pertencente a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (UNILAB), Campus da Liberdade em Redenção-CE, com uma latitude de 04º1333S, longitude de 38º4350W, com altitude média de 88
m.
 O clima da região segundo Köppen (1923) é do tipo Aw, sendo caracterizado como tropical chuvoso, muito quente, com chuvas predominantes
nas estações do verão e outono.
Instalação e condução do experimento

 Antes da instalação do experimento, serão realizadas coletas de solo afim de avaliar as características químicas do solo da área experimental. As
amostras serão coletadas na profundidade de 0-20 cm e após serem identificadas serão encaminhadas para o laboratório de análise de solo,
como recomenda a metodologia descrita em Teixeira et al. (2017).
 A semeadura da cultura será efetuada de forma manual em um espaçamento de 0,8m x 0,2m entre linha de plantio e entre plantas,
respectivamente. Em cada cova, serão inseridas cinco sementes e oito dias após a semeadura (DAS), será realizado o desbaste, deixando uma
planta por cova.
 Durante os 15 DAS, será aplicado um único regime hídrico (100% da ECA), posteriormente ocorrerá à diferenciação dos tratamentos.  A cobertura
morta vegetal utilizada será proveniente de plantas espontâneas e serão inseridas aos 15 DAS numa camada de 5 cm.

O delineamento experimental

 O delineamento experimental será em blocos casualizado, em esquema fatorial 4 x 2, correspondente a quatro regimes hídricos (RH1 = 60% da
evapotranspiração potencial da cultura - ETpc; RH2 = 80% da ETpc; R3 = 100% da ETpc e R4 = 120% da ETpc), com e sem cobertura morta
vegetal e cinco repetições.

Manejo da irrigação

O experimento será irrigado por meio de um sistema de irrigação localizada, do tipo gotejamento, com uma linha de irrigação por fileira de
plantas, tendo um emissor por planta, espaçados entre si de 0,2 m e de 0,8 m entre linhas de plantio, com vazão por emissor de 8,0 L h-1.
 Os regimes hídricos (60, 80, 100 e 120%) será estimado diariamente através da evapotranspiração de referência  ETo. Para isso será utilizado
dados de um tanque evaporímetro do tipo Classe A, localizado próximo da área experimental.
A evapotranspiração de referência será estimada a partir da equação 1:
Equação 1: ETo = ECA. Kp
Em que, ETo- Evapotranspiração de referência (mm); ECA- Evaporação medida no Tanque Classe A (mm) e Kp- Coeficiente do Tanque
(adimensional).
A evapotranspiração da cultura (ETc) será estimada, através da equação 2.
Equação 2: ETc = ETo × Kc
Em que, ETpc  Evapotranspiração potencial da cultura (mm); ETo- Evapotranspiração estimada pelo Tanque Classe A (mm); Kc- Coeficiente de
cultivo.
Será adotado os coeficientes de cultivo (Kc) igual a 0,90 (até 40 dias após a semeadura, DAS); 1,3 (de 40 a 60 DAS); 1,2 (de 60 a 85 DAS); 0,72
(de 85 DAS ao final do ciclo) (DOORENBOS; KASSAM, 1994).
O tempo de irrigação será estimado a partir da Equação 3:
Equação 3:"Ti="  "ETpc × Ep" /"Ea × q"  "×60"
Em que,  Ti - Tempo de irrigação (min); ETPc - Evapotranspiração da cultura (mm); Ep - espaçamento entre gotejadores; Ea - Eficiência de
aplicação (0,9) q - vazão (L h-1).
Em cada regime hídrico, será acrescentada uma fração de lixiviação de 0,15 (AYERS; WESTCOT, 1999).  Para o acompanhamento do pontecial
mátrico do solo serão utilizados 16 tensiômetro de punção sendo 2 para cada tratamento,  instalado numa profunidade de 20 cm.

Variáveis de crescimento e acúmulo de biomassa

 Será realizada a primeira avaliação aos 45 dias após a semeadura  DAS, onde serão colhidas plantas por amostras destrutivas e verificadas as
seguintes variáveis: altura de plantas  AP (com régua graduada em centímetros), diâmetro do caule  DC (utilizando um paquímetro digital),
número de folhas  NF (através da contagem das folhas completamente expandidas) e área foliar  AF (com o auxílio de um digitalizador de
imagem Scanner).
 Para a avaliação de acumulo de biomassa, as plantas que serão colhidas aos 45 dias após a semeadura  DAS, serão separadas de acordo com
seu tratamento e colocadas em sacos de papel. Posteriormente, as plantas selecionadas serão postas para secar em estufa a 60 ºC e após
manterem um valor constante de matéria seca, será determinado a massa seca da parte aérea  MSPA e massa seca da raiz  MSR, com o auxílio
de uma balança de precisão expressa em gramas.

Variáveis Fisiológicas

 Serão avaliadas aos 45 e aos 60 DAS em folhas totalmente expandidas, as seguintes variáveies: fotossíntese (A), transpiração (E), condutância
estomática (gs), concentração interna do CO2 (Ci), temperatura foliar (Tf) e a eficiência do uso da água (EUA).  As aferições deverão ocorrer entre
9h e 11h, utilizando-se fonte de radiação artificial (cerca de 1.200 &#956;mol m-2 s -1), através de um analisador de gás no infravermelho (LCi
System, ADC, Hoddesdon, UK).

Produtividade

 Ao final do ciclo da cultura do milho, será realizada a colheita das espigas de forma manual e avaliada as seguintes variáveis agronômicas:
massa da espiga com palha  MECP e sem palha  MESP (pesada em balança analítica), número de fileiras  NF e número de grãos por fileira  NGF
(determinados pela contagem manual dos grãos), o diâmetro - DE e o comprimento da espiga sem palha  CE (serão mensurados por um
paquímetro digital em milímetro), massa de grãos  MG,  massa de 1000 grãos  MG1000 (determinada pela contagem dos grãos e a pesado em
balança eletrônica com precisão de 0,001 g, com os resultados expressos em gramas) e a produtividade  PROD, que será determinada pela
massa total dos grãos colhidos nas parcelas e relacionada com a área ocupada pelas plantas e estimada por hectare.

Análise estatística

 Após a coleta dos dados, os mesmos serão observados e submetidos à análise de variância (ANOVA). Os dados serão submetidos à análise de
variância pelo teste F e teste de Tukey. As análises estatísticas serão realizadas com o auxílio dos aplicativos Microsoft Office Excel (2003) e por
meio do software ASSISTAT 7.7 BETA (SILVA; AZEVEDO, 2016).

RESULTADOS ESPERADOS/METAS

 Identificar o melhor regime hidrico para o crecimento e o acúmulo da cultura do milho em solo com e sem cobertura morta vegetal.
 Quantificar o volume de água aplicado por regime hidrico que proporcionará maior produtividade da cultura do milho em solo com e sem
cobertura morta vegetal.
Verificar se a cobertura morta vegetal proporcioanará maior retenção de água ao solo e consequentemtne maiores valores de trocas gasosas da
cultura do milho.
 A utilização de cobertura morta vegetal poderá contribuir para a redução da quantidade de água para a irrigação durante o cultivo do milho.
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Resumo
O uso de microrganismos eficientes na agricultura tem sido amplamente recomendado em cultivos de plantas como uma estratégia na diminuição
dos fertilizantes. Além do rhizobium, o bacillus ssp. e o trichoderma surgem como alternativas promissoras para aumentar a eficiência de
recuperação dos nutrientes aplicados via adubo. Atualmente, há evidência de que os microrganismos eficientes melhoram a absorção de
nutrientes devido a produção de substâncias similares auxinas que incrementam o crescimento de raízes. Tal efeito pode favorecer na diminuição
das doses de compostos orgânicos no cultivo do alface. Por isso, este projeto tem como objetivo avaliar a eficiência agronômica da alface em
resposta aos compostos orgânicos inoculados e a aplicação de trichoderma no solo de cultivo. Os resíduos orgânicos serão inoculados com o
bacillus ssp. para aumentar a eficiência da compostagem e a qualidade do composto. No cultivo da alface será aplicado o Trichoderma para
melhorar o crescimento das raízes. O esquema fatorial será 6 x 2, delineado em blocos casualizados com quatro repetições. Serão seis
compostos orgânicos. Parte destes compostos serão aplicadas apenas 70% das doses recomendadas. Outro fator se refere ao cultivo da alface
com e sem a aplicação de trichoderma. Espera-se verificar que os compostos orgânicos inoculados favoreçam o melhor crescimento e
produtividade da alface. Espera-se ainda que a inoculação com os microrganismos eficientes durante a compostagem e no cultivo seja capaz de
favorecer o crescimento das raízes e diminua a necessidade das doses de adubos orgânicos em torno de 30% para o cultivo orgânico de alface.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UNILAB em geral)



O uso intensivo de fertilizantes químicos no cultivo de hortaliças com a aplicação de doses elevadas para alcançar altas produtividades é
questionável. Uma das razões para isso está relacionada à baixa recuperação de nitrogênio pelo crescimento limitado das raízes (SILVA, 2021).
Consequentemente, as perdas do adubo químico pelo fenômeno da volatilização e da lixiviação do nitrogênio no solo resultam no déficit
nutricional da planta. Esta é uma condição que contribui para o acréscimo da emissão de gases de óxido nitroso na atmosfera e na lixiviação de
nitrato nos ecossistemas aquáticos (CABEZAS; SOUZA, 2008).
Para amenizar este efeito, o uso combinado de fontes orgânicas com fertilizantes químicos tem sido sugerido em tabelas de recomendação
oficiais para a alface (Alvarez et al., 1999). Por sua vez, Queiroz et al. (2017) verificaram que a aplicação de fertilizantes organomineral, na dose
de 1600kg, do formulado à base de fertilizante químico e de cama-de-frango, melhora o desenvolvimento e produtividade da alface do tipo
americana cv. Lucy Brown.
Há evidências de que a aplicação apenas de fontes orgânicas seja capaz de suprir completamente a necessidade da planta de alface. Este efeito
depende tanto dos teores de nutrientes disponíveis no solo quanto os que estão presentes nos compostos orgânicos. Esta resposta foi observada
quando aumentaram-se as doses de compostos orgânicos no solo até 160 Mg/ha, em que se verificaram maiores teores de fósforo e potássio
nas folhas de alface babá de verão com os compostos orgânicos (SOUZA et al., 2005).
 Para alcançar efeitos positivos na produtividade da cultura da alface, as doses aplicadas de adubos orgânicos devem estar na faixa de 50 Mg/ha
até 200 Mg/ha para solos com baixo teor de matéria orgânica (SOUZA et al., 2005; GUIMARÃES et al., 2011; SILVA et al., 2016). A aplicação
dessas quantidades pode limitar o uso de compostos orgânicos especialmente pelos produtores com poder aquisitivo menor. A partir desta
problemática, alguns pesquisadores têm encontrado evidências de que a inoculação de microrganismos eficientes (doravante EM), na
compostagem e no cultivo das hortaliças, propicia uma melhor mineralização dos nutrientes disponíveis à planta, o que resulta no uso de uma
menor quantidade de composto.
Atualmente, existe o esforço de vários pesquisadores em inovar, de forma eficaz, a absorção de nitrogênio pelas plantas com o uso de
microrganismos eficientes. Um dos efeitos desse microrganismo é promover o crescimento das raízes das plantas devido à liberação de
substâncias similares às auxinas. Há evidências de que o uso do microrganismo trichoderma, juntamente com fertilizante orgânico, tem
impactado de forma promissora na diminuição da dose de nitrogênio sem comprometer a produtividade (MOLLA et al., 2012; YE et al., 2020).
No tomate, a aplicação do trichoderma harzianum concomitante à dose de 1800 kg/ha de biofertilizantes orgânicos, promoveu uma diminuição de
25% na dose de 300 kg/ha de N, via fertilizante químico na China (YE et al., 2020). Outro resultado promissor para cultura do tomate foi
alcançado quando se utilizou 50% da dose sugerida para o N:P:K, adicionada de 50% do biofertilizante (MOLLA et al., 2012).
Os resultados positivos, nessas estratégias para cultura do tomate, podem ser aplicados  para promover a redução da dose de adubação
orgânica para a alface. A inoculação das leiras também é uma alternativa que pode acelerar a compostagem e produzir efeitos benéficos à
planta. Por exemplo, o bacillus subtillis e o bacillus licheniformis atuam de forma benéfica para as plantas, degradando a matéria orgânica e
liberando substâncias benéficas. Assim, os EM introduzidos no solo agem de forma regenerativa produzindo substâncias orgânicas, e no seu
metabolismo secundário podem produzir hormônios e vitaminas, proporcionando a melhora nas propriedades físicas, químicas e biológicas do
solo (OLIVEIRA et al., 2013).
O uso do trichoderma em plântulas de alface poderá atuar no período de estabelecimento das mudas, favorecendo o crescimento vigoroso das
raízes. Por sua vez, espera que este incentivo no crescimento das raízes melhore a recuperação de nutrientes.
Tendo em vista a importância da cultura da alface em termo de consumo no mundo (cf. FILHO et al, 2020) associada à demanda de adubos
orgânicos, o aproveitamento de resíduos orgânicos na compostagem pode diminuir a quantidade destes no meio ambiente. Por exemplo, o uso
da casca de arroz carbonizada, do resíduo de coco mais o uso de esterco bovino, combinados com o uso de microorganismos eficientes, podem
ser promissores no cultivo da alface.

Objetivos
Avaliar a eficiência agronômica da alface em resposta aos compostos orgânicos inoculados e a aplicação de trichoderma no solo de cultivo.

Metodologia



Os experimentos serão realizados na Fazenda Piroás, vinculada a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira
(UNILAB). A Fazenda está localizada no distrito de Barra Nova, no município de Redenção, CE, Brasil, nas seguintes coordenadas geográficas:
4º 919.39S e 38º 4741.48O.
Inicialmente, serão preparadas duas leiras de compostagem. As leiras serão constituídas por casca de arroz carbonizada, casca de coco, esterco
bovino e folhas de feijão-de-porco. A casca de coco será triturada e processada para remoção do tanino.
Na preparação da leira será aplicado o Biocompost para obter o composto inoculado conforme a Tabela 1, abaixo. A inoculação das leiras será
realizada com o produto Biocompost Acelerador de Compostagem, seguindo as recomendações do fabricante. Tal produto será utilizado por
possuir bacillus subtillis e bacillus licheniformis, que atuam de forma benéfica para as plantas e degradam os resíduos orgânicos.
As leiras de compostagem serão montadas de forma que a combinação dos materiais utilizados tenha a relação C:N inicial de 30:1. Este é o valor
intermediário recomendado por Schaub & Leonard (1996 apud LEAL et al, 2013, p. 1199), uma vez que, na compostagem, inicialmente, o
material deve ter a relação C:N entre 25:1 e 35:1 e, se esta relação for muito baixa, o excesso de N será perdido como amônia; caso o conteúdo
de C seja elevado, a compostagem será lenta e a maior parte do C será perdida como CO2.
Ressalte-se que o processo de compostagem será monitorado utilizando-se da medição da temperatura da leira de forma pontual até a sua
finalização. Com base na metodologia utilizada por Schaub & Leonard (1996 apud LEAL et al, 2013), o período total de incubação será de 90
dias, e as amostragens serão realizadas semanalmente para avaliação da temperatura das pilhas, respectivamente, nos dias 0, 7, 14, 21, 30, 45,
60 e 90.
É preciso destacar também que as altas temperaturas recorrentes nos processos de compostagem podem demonstrar elevada atividade
biológica, e sua estabilização próxima ao final do processo tende a apontar a estabilidade do composto.
Após a finalização da compostagem, será realizada a produção de mudas da alface. Cada composto orgânico obtido será utilizado como
substrato isoladamente. As sementes da cultivar crespa moana serão adquiridas observando a validade do teste e o percentual de germinação.
Serão utilizadas bandejas polietileno de 200 células. Após a semeadura, as bandejas serão dispostas na casa de vegetação de telado de 50% de
sombreamento na cor preta. Quando as plântulas apresentarem de 4 a 6 folhas permanentes, estas serão transplantadas para o canteiro.
Cada composto orgânico será caracterizado quimicamente de acordo com Abreu et al. (2009). O solo será caracterizado química e fisicamente
conforme a metodologia descrita no Manual de métodos de análise de solo (cf. ALVAREZ et al., 1999).
A dosagem para os compostos orgânicos sem inoculação será 40 Mg/ha (TRANI, 2007). Para os compostos orgânicos com inoculação será
aplicada uma dose de 70% da recomendada. A dose de 40 Mg/ha será aplicada para compensar a liberação mais lenta dos nutrientes no solo em
relação aos fertilizantes inorgânicos (SEDIYAMA et al., 2016). A menor quantidade de composto orgânico inoculado será para avaliar a eficiência
dos microrganismos eficientes.
Os compostos orgânicos serão incorporados aos canteiros revolvendo o solo na profundidade de 20cm. Após este procedimento, será feito o
transplantio das mudas no espaçamento de 25cm x 25cm. Nessa ocasião, em parte do cultivo, será aplicado o trichoderma para aumentar o
crescimento das raízes de alface. O produto comercial utilizado será Trichonat PM®, na dose de 25g por cova (SOLDAN, 2014). Esta aplicação
será feita de acordo com o manejo descrito na Tabela 2, a seguir.
Ressalte-se que o composto comercial será enriquecido com nutrientes de acordo com a dose recomendada de fertilizante inorgânico por Alvarez
et al. (1999).
No cultivo do alface, serão combinados o manejo dos compostos orgânicos e a aplicação do Trichoderma. O esquema fatorial será 6 x 2,
delineado em blocos casualizados com quatro repetições. Em cada parcela, ter-se-á 1m². Este experimento será feito em dois ciclos.
A irrigação será feita por microaspersão. O tempo de irrigação a ser utilizado diariamente será calculado a partir da evaporação medida no tanque
classe A. A frequência de irrigação será diária, desde que o potencial mátrico esteja abaixo da capacidade de campo. Para isso, o
acompanhamento do potencial mátrico do solo será realizado diariamente por meio de tensiômetros de punção instalados em 10cm de
profundidade.
Na colheita da parcela útil, serão determinados o diâmetro da cabeça, bem como o comprimento do caule e das raízes. Será realizado também o
corte para separação das raízes e do caule, no intuito de determinar a massa fresca e a massa seca. A parte áerea e as raízes serão submetidas
à secagem em estufa de circulação de ar a 65oC durante 72 horas.
A análise estatística do experimento fatorial será realizada no programa R stúdio. Após observar a independência e a normalidade dos dados
pelo teste Durbin Watson e Kolmogorov-Smirnov, respectivamente, estes serão submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de
probabilidade. Quando significativo, serão submetidos ao teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados Esperados

Espera-se verificar que os compostos orgânicos inoculados favoreçam o melhor crescimento e produtividade da alface.
Espera-se que a inoculação com o trichoderma, durante o cultivo, seja capaz de favorecer o crescimento das raízes, mesmo utilizando 60% da
dose recomendada para o cultivo orgânico de alface.
Espera-se publicar os resultados em uma revista acadêmica conceituada, conforme a classificação Qualis da CAPES. No tocante ao discente,
espero que este desenvolva habilidades intelectuais na pesquisa científica.
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Membros do Projeto

CPF Nome Categoria CH Dedicada Tipo de Participação
173.438.103-59 MARIA CLARETE CARDOSO RIBEIRO DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

915.415.733-15 JOÃO GUTEMBERG LEITE MORAES DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

036.246.614-93 GEOCLEBER GOMES DE SOUSA DOCENTE 1 CONSULTOR (A)

665.627.163-49 RAFAELLA DA SILVA NOGUEIRA DOCENTE 2 CONSULTOR (A)

652.479.733-72 FRED DENILSON BARBOSA DA SILVA DOCENTE 4 ORIENTADOR (A)



2021
Atividades Set Out Nov Dez

INOCULAÇÃO DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS

COMPOSTAGEM

PREPARO DO SUBSTRATO

PRODUÇÃO DE MUDAS

PREPARAÇÃO DOS CANTEIROS

APLICAÇÃO DO TRICHODERMA

TRANSPLANTIO

TRATOS CULTURAIS

COLETA DE DADOS

ANÁLISE ESTATÍSTICA

RELATÓRIOS

SUBMISSÃO DO ARTIGO

2022
Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

INOCULAÇÃO DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS

COMPOSTAGEM

PREPARO DO SUBSTRATO

PRODUÇÃO DE MUDAS

PREPARAÇÃO DOS CANTEIROS

APLICAÇÃO DO TRICHODERMA

TRANSPLANTIO

TRATOS CULTURAIS

COLETA DE DADOS

ANÁLISE ESTATÍSTICA

RELATÓRIOS

SUBMISSÃO DO ARTIGO

Avaliações do Projeto

Situação/Parecer Data da Avaliação Média

AVALIAÇÃO REALIZADA

Parecer FAVORÁVEL ao projeto que se enquadra como pesquisa científica e

que contribui e tem grande relevância ao tema proposto.

02/08/2021 53.0

AVALIAÇÃO REALIZADA

Parecer positivo. Devido a importância da cultura e a proposta feita pelo

presente projeto.

Sugestão 1: Convém rever escrita, pontuação e concordâncias referentes a

língua portuguesa. Enfim fazer revisão do português.

Sugestão 2:Fazer breve introdução sobre a importância da cultura (alface)

na qual o projeto se baseia.

Sugestão 3: Enriquecer objetivos

29/07/2021 54.0

Histórico do Projeto

Data Situação Usuário
14/07/2021 CADASTRO EM ANDAMENTO FRED DENILSON BARBOSA DA SILVA / freddenilson

14/07/2021 SUBMETIDO FRED DENILSON BARBOSA DA SILVA / freddenilson

27/07/2021 DISTRIBUIÇÃO PARA AVALIAÇÃO
(MANUALMENTE)

RENATO FARIAS DE PAIVA / renatopaiva

27/07/2021 DISTRIBUIÇÃO PARA AVALIAÇÃO
(MANUALMENTE)

RENATO FARIAS DE PAIVA / renatopaiva

10/10/2021 EM EXECUÇÃO RENATO FARIAS DE PAIVA / renatopaiva

Relatório Emitido  por:  JOÃO GUTEMBERG LEITE MORAES
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